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Resumo:  
Este artigo analisa os impactos da implantação de um sistema de automação logística baseado em arquitetura 

de software ágil, aplicado à redistribuição interna de mercadorias no contexto varejista. A investigação adota 

abordagem qualitativa, com delineamento exploratório e estratégia metodológica de estudo de caso técnico, 

tendo como unidade de análise o sistema Pedido PA. A partir de evidências documentais indiretas, memória 

técnica do desenvolvedor e triangulação teórica com autores clássicos da engenharia de software e da logística, 

descrevem-se os aspectos arquiteturais, funcionais e operacionais da solução desenvolvida. O sistema opera sob 

arquitetura orientada a serviços, com integração modular, regras algorítmicas de redistribuição e sincronização 

de estoques em tempo real. Os resultados indicam ganhos expressivos em acuracidade de inventário, tempo de 

reposição e eficiência dos fluxos internos, com impactos positivos sobre a previsibilidade operacional e a redução 

do esforço manual. A análise crítica demonstra aderência às boas práticas internacionais de automação logística 

e evidencia o potencial de replicabilidade do modelo em organizações de perfil similar. Conclui-se que soluções 

tecnicamente bem arquitetadas, mesmo em ambientes de recursos limitados, podem impulsionar a maturidade 

digital e reconfigurar os padrões operacionais da cadeia de suprimentos. 
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I. Introdução 
A intensificação dos processos de transformação digital tem reconfigurado as estruturas operacionais e 

cognitivas das organizações, impondo à engenharia de software a responsabilidade de produzir soluções 

computacionais funcionais e, sobretudo, estrategicamente integradas. No setor varejista, esse imperativo se 

manifesta de forma aguda nos sistemas de gestão de estoques, cuja obsolescência tecnológica impacta diretamente 

a competitividade, a fluidez logística e a acurácia dos fluxos de redistribuição (CHOPRA; MEINDL, 2023; 

CHRISTOPHER, 2022). 

Nesse horizonte, a arquitetura de software emerge como constructo central para a materialização de 

sistemas resilientes, escaláveis e alinhados às restrições e objetivos do domínio organizacional. A literatura 

especializada reconhece a arquitetura como composição técnica de módulos e interfaces e, ao mesmo tempo, 

como expressão da lógica estratégica da organização no plano computacional (BASS; CLEMENTS; KAZMAN, 

2021; RICHARDS; FORD, 2020). Tal perspectiva ganha densidade quando articulada às metodologias ágeis e às 

práticas DevOps, as quais promovem sinergia entre ciclos iterativos de desenvolvimento, feedback contínuo e 

entregas incrementalmente validadas (HUMBLE; FARLEY, 2023; KIM et al., 2021). 

Ao considerar a convergência entre agilidade arquitetural e automação operacional, o presente artigo tem 

por escopo analisar, à luz da engenharia de software aplicada, os resultados obtidos com o desenvolvimento e 

implantação do sistema denominado Pedido PA — uma solução orientada à otimização da distribuição 

automatizada de mercadorias no contexto de uma rede varejista de médio porte. O referido sistema foi concebido 

com base em princípios de modularidade, interoperabilidade e governança de serviços, visando reduzir tempo de 

processamento, minimizar falhas humanas e maximizar a eficiência da cadeia logística. 

A relevância científica da investigação reside na exposição e análise de um caso empírico cuja 

aplicabilidade extrapola o domínio específico da organização estudada, podendo informar projetos correlatos em 

contextos similares. A originalidade do estudo reside na interface entre a prática tecnológica e os referenciais 

teóricos contemporâneos da engenharia de software e da logística inteligente, evidenciando como a arquitetura 

orientada a serviços pode ser instrumentalizada para resolver gargalos operacionais historicamente persistentes. 

Ao contribuir com uma análise sistematizada de uma experiência concreta, sustentada por referencial 

bibliográfico consolidado e metodologia coerente, este estudo almeja oferecer subsídios técnicos e 

epistemológicos para pesquisadores e profissionais envolvidos na concepção de sistemas automatizados em 

cadeias de suprimento de alta complexidade. 
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II. Referencial Teórico 
Arquitetura de Software 

A arquitetura de software representa o arcabouço estrutural que sustenta a organização lógica e funcional 

de sistemas computacionais. Conforme Bass, Clements e Kazman (2021), ela define os componentes de alto nível, 

seus relacionamentos e os princípios que orientam seu projeto e evolução. Não se trata apenas de uma descrição 

técnica, mas de um mecanismo estratégico que traduz requisitos organizacionais em soluções tecnológicas 

coerentes, robustas e escaláveis. 

Segundo Richards e Ford (2020), uma boa arquitetura é aquela que suporta as decisões de negócio ao 

longo do tempo, minimizando o custo da mudança e promovendo a manutenibilidade. Isso implica projetar 

sistemas com modularidade, separação de responsabilidades e baixo acoplamento. Tais características tornam-se 

ainda mais relevantes em contextos como o do sistema Pedido PA, onde o dinamismo da logística de estoques 

exige adaptações rápidas e confiáveis às variações de demanda. 

Sommerville (2019) reforça que a arquitetura deve ser projetada desde as etapas iniciais do ciclo de vida 

do software, servindo como base para decisões relativas a desempenho, confiabilidade, segurança e capacidade 

de integração. A ausência de uma estrutura arquitetural bem definida tende a gerar sistemas frágeis, difíceis de 

manter e limitados em termos de evolução funcional. 

Entre os estilos arquiteturais mais recorrentes, destacam-se os modelos em camadas, orientados a 

serviços (SOA) e baseados em microserviços. No caso em análise, a necessidade de interoperabilidade com 

sistemas de estoque, vendas e logística indica que arquiteturas orientadas a serviços seriam mais adequadas, por 

permitirem encapsulamento funcional, reuso e integração via APIs. 

Outro aspecto central está no uso de padrões arquiteturais que promovam coesão interna e isolamento de 

mudanças. A aplicação de princípios como Dependency Injection, Domain-Driven Design e Separation of 

Concerns garante legibilidade e organização do código, além de assegurar resiliência e testabilidade — atributos 

fundamentais em ambientes críticos como a distribuição automatizada de produtos. 

Por fim, Bass, Clements e Kazman (2021) alertam que a arquitetura não é um artefato estático, mas um 

processo contínuo de tomada de decisões. O ciclo de retroalimentação entre projeto, avaliação e evolução 

arquitetural deve ser institucionalizado, o que exige governança técnica, documentação acessível e práticas de 

revisão estruturada. Essa abordagem sistêmica assegura que o sistema permaneça alinhado às necessidades 

organizacionais mesmo diante de transformações operacionais. 

 

Metodologias Ágeis e DevOps 

As metodologias ágeis redefiniram a forma como equipes de desenvolvimento abordam projetos de 

software, priorizando ciclos curtos de entrega, interação contínua com stakeholders e adaptação dinâmica às 

mudanças de requisitos. Fundamentadas nos princípios do Manifesto Ágil, tais abordagens valorizam 

colaboração, entrega incremental de valor e flexibilidade arquitetural (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020). 

O framework Scrum, amplamente adotado, estrutura o trabalho em sprints com duração fixa, 

organizando os papéis de Product Owner, Scrum Master e equipe de desenvolvimento. Essa estruturação promove 

accountability distribuída e foco em entregas frequentes e funcionais. No contexto do sistema Pedido PA, a adoção 

de sprints orientados a funcionalidades críticas — como controle de distribuição, sincronização de estoques e 

lógica de alocação automatizada — teria favorecido o refinamento progressivo da solução, em conformidade com 

os princípios do empirismo e do lean thinking. 

Para ambientes de maior complexidade organizacional e integração de múltiplas equipes, o uso de 

frameworks escaláveis, como o SAFe (Scaled Agile Framework), amplia a coordenação entre domínios técnicos 

e estratégicos. Leffingwell (2023) destaca que a agilidade em escala requer estrutura tática articulada a um 

alinhamento sistêmico entre arquitetura, produto e governança, elemento crítico em sistemas como o Pedido PA, 

onde múltiplos subsistemas interagem com a cadeia de suprimentos.”A cultura DevOps, por sua vez, expande os 

fundamentos ágeis ao integrar as esferas de desenvolvimento e operações, promovendo entregas contínuas, 

automação de testes e resiliência operacional. Kim et al. (2021) sintetizam essa abordagem por meio das “Três 

Maneiras”: fluxo contínuo de trabalho, circuitos de feedback rápido e experimentação constante. Em sistemas 

logísticos, essa filosofia permite validar incrementos com agilidade, identificar gargalos operacionais em tempo 

real e antecipar falhas por meio de testes automatizados. 

Complementarmente, Humble e Farley (2023) apontam o pipeline de entrega contínua como elemento 

central para garantir confiabilidade, repetibilidade e visibilidade no processo de desenvolvimento. Ao permitir 

que cada modificação percorra um conjunto predefinido de testes, validações e integrações, o pipeline reduz o 

tempo entre o desenvolvimento e a implantação, além de fortalecer a rastreabilidade das mudanças. Em soluções 

críticas como a do Pedido PA, essa abordagem assegura que ajustes operacionais possam ser implementados com 

segurança, minimizando impactos não previstos. 

A sinergia entre práticas ágeis e DevOps transcende a eficiência operacional configurando-se como 

solução técnica e, sobretudo, como um novo paradigma de engenharia organizacional. A articulação entre 
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princípios arquiteturais, ciclos iterativos e automação contínua revela-se especialmente eficaz em projetos com 

alta variabilidade de requisitos, exigência de tempo de resposta reduzido e dependência de confiabilidade 

sistêmica — características evidentes no domínio logístico varejista automatizado. 

 

Automação de Processos Logísticos 

A automação de processos logísticos configura-se como vetor essencial para a modernização de cadeias 

de suprimento, sobretudo em ambientes empresariais caracterizados por alta rotatividade de produtos, múltiplos 

pontos de distribuição e exigência de respostas operacionais em tempo real. Conforme Richards (2022), a 

automação permite reduzir significativamente o tempo e o custo associados às operações de armazenagem, 

separação e expedição, ao mesmo tempo em que eleva os níveis de acuracidade e rastreabilidade das 

movimentações internas. 

A estrutura dos armazéns modernos deve ser concebida de forma a potencializar os ganhos de eficiência 

proporcionados pela automação. Richards (2022) identifica quatro operações críticas nesse contexto: recepção, 

alocação, picking e expedição — sendo esta última responsável por até 55% dos custos operacionais de um centro 

de distribuição. A automação dessas atividades por meio de sistemas integrados e arquiteturas responsivas 

promove a eliminação de desperdícios de movimentação, espaço e mão de obra. 

Chopra e Meindl (2023) reforçam que a eficiência logística não pode ser compreendida de forma isolada, 

mas como produto da articulação entre estoque, transporte, instalações e informação. A automação atua como 

elemento integrador desses pilares, viabilizando decisões rápidas e embasadas sobre reposição, roteirização e 

alocação dinâmica de recursos. Sistemas como o Pedido PA materializam esse conceito ao permitir a 

redistribuição automatizada de mercadorias com base em parâmetros históricos, padrões de demanda e 

disponibilidade em tempo real. 

Nesse mesmo sentido, Bowersox et al. (2020) destacam que a automação logística deve ser projetada 

com vistas à sincronização dos fluxos físicos e informacionais, promovendo visibilidade operacional e resposta 

proativa a desvios. A eficácia desse modelo está diretamente associada à capacidade do sistema em integrar 

tecnologias, processos e decisões estratégicas de maneira coesa. No caso do sistema analisado, a lógica de 

redistribuição automatizada é compatível com os fundamentos da logística de valor, ao reduzir o tempo de ciclo, 

minimizar estoques excedentes e ampliar o giro de produtos. 

Figueiredo, Fleury e Wanke (2021) acrescentam que a automação logística não é apenas técnica, mas 

estratégica. Ao incorporar inteligência analítica na tomada de decisão, os sistemas automatizados conferem 

vantagem competitiva ao transformar operações antes reativas em processos adaptativos. A eliminação de 

redundâncias operacionais, o uso de algoritmos para priorização de demandas e a capacidade de responder em 

tempo real a variações de estoque são atributos críticos para sustentar a performance de empresas em mercados 

dinâmicos. 

Portanto, a automação logística, quando sustentada por arquitetura de software eficaz e modelagem de 

processos orientada à decisão, configura-se como solução operacional com valor estratégico para organizações 

intensivas em distribuição. Sua adoção, como evidenciado no caso do Pedido PA, transcende o ganho pontual de 

produtividade e sinaliza a maturidade digital da organização em lidar com variabilidade, escalabilidade e 

competitividade sistêmica. 

 

Eficiência Operacional e Gestão de Estoques 

A eficiência operacional constitui uma das dimensões críticas da gestão contemporânea da produção e 

logística, especialmente em cadeias de suprimento onde o tempo, o giro de estoque e a responsividade determinam 

o desempenho competitivo. Slack, Brandon-Jones e Johnston (2020) identificam cinco objetivos fundamentais 

para o desempenho operacional — qualidade, velocidade, confiabilidade, flexibilidade e custo —, cuja integração 

define a vantagem sustentável da organização. 

Na perspectiva logística, o estoque não é mera reserva física de produtos, mas ativo estratégico que 

condiciona a capacidade de resposta às demandas do mercado. Ballou (2021) conceitua o estoque como parte de 

um sistema complexo de sincronia entre produção, armazenagem e distribuição. A ineficiência na gestão de 

estoques acarreta sobrecarga de capital imobilizado, obsolescência de produtos e descontinuidade nos fluxos de 

atendimento. Soluções automatizadas, como o sistema Pedido PA, enfrentam esse desafio ao operar com 

redistribuição dinâmica, baseada em algoritmos de priorização e critérios de sazonalidade, maximizando a 

rotatividade e minimizando estoques ociosos. 

Christopher (2022) amplia a discussão ao afirmar que a cadeia de suprimentos deve ser compreendida 

como uma rede adaptativa e responsiva, onde a visibilidade em tempo real e a agilidade decisória são fatores 

críticos de desempenho. A automação de estoques, nesse contexto, contribui para a redução de custos e viabiliza 

o alinhamento com o conceito de lean logistics, que busca eliminar variabilidade, desperdícios e processos não 

agregadores de valor. 
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Jacobs e Chase (2023) apontam que a integração entre níveis táticos e estratégicos da cadeia — por meio 

de sistemas inteligentes — permite a medição contínua do desempenho, o ajuste de políticas de abastecimento e 

a alocação precisa de recursos. A gestão baseada em dados, alimentada por sistemas como o Pedido PA, favorece 

decisões mais assertivas sobre quando, onde e quanto estocar, com impacto direto nos indicadores de giro, 

cobertura e acurácia. 

Complementarmente, Krajewski, Malhotra e Ritzman (2021) destacam que a eficiência da cadeia de 

suprimentos é determinada pela capacidade da organização de antecipar demandas, reagir a desvios e coordenar 

operações com mínima intervenção humana. Isso implica em tecnologia articulada a uma arquitetura sistêmica 

orientada à resiliência. No caso do sistema analisado, sua capacidade de operar com mínima intervenção manual 

e com alto grau de automação das regras de negócio o posiciona como instrumento de excelência operacional. 

Assim, a gestão de estoques apoiada por soluções arquitetadas sob princípios de eficiência não representa 

apenas um aprimoramento incremental, mas uma reconfiguração da lógica de operação. Ao alinhar arquitetura de 

software, automação e estratégia organizacional, sistemas como o Pedido PA consolidam-se como vetores de 

transformação gerencial nas cadeias logísticas contemporâneas. 

 

III. Metodologia 
Este estudo adota uma abordagem metodológica de natureza qualitativa, delineada segundo os 

pressupostos de investigação aplicada e exploratória. Conforme classificação proposta por Gil (2008), pesquisas 

aplicadas visam gerar conhecimento para uso prático, orientado à resolução de problemas específicos no contexto 

organizacional. A dimensão exploratória, por sua vez, se caracteriza pela investigação de fenômenos pouco 

sistematizados, permitindo a imersão reflexiva em contextos reais e complexos. 

A estratégia de investigação utilizada é o estudo de caso único, com foco técnico-operacional, 

fundamentado nas contribuições de Yin (2010) e Stake (1995). Yin sustenta que o estudo de caso é 

particularmente apropriado para examinar eventos contemporâneos dentro de seu ambiente natural, especialmente 

quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não estão claramente delimitadas. Stake, por sua vez, enfatiza 

o valor interpretativo do estudo de caso como construção de significado a partir de experiências singulares. Neste 

artigo, a unidade empírica de análise corresponde ao sistema “Pedido PA”, concebido e implantado no ambiente 

de uma organização varejista, com o objetivo de automatizar processos de redistribuição de mercadorias e gestão 

de estoques internos. 

As fontes de evidência utilizadas na pesquisa incluem, primordialmente, a memória técnica do 

desenvolvedor responsável pela criação do sistema, complementada por registros formais indiretos disponíveis 

em seu currículo profissional. Não foram localizados documentos técnicos formais (tais como manuais de usuário, 

diagramas de arquitetura, fluxogramas ou planos de implantação). No entanto, conforme orientação de Yin 

(2010), a ausência de documentação estruturada não invalida o estudo, desde que os dados narrativos sejam 

consistentes, contextualizados e articulados com base teórica consolidada. A reconstrução descritiva do sistema, 

portanto, será operada a partir de categorias extraídas da literatura e alinhada aos parâmetros técnicos declarados 

pelo autor-desenvolvedor. 

A análise dos dados segue o método interpretativo, ancorado na descrição densa e na triangulação teórica 

com os eixos conceituais previamente estabelecidos. A estratégia analítica combina a explicação técnica das 

funcionalidades e arquitetura do sistema com a interpretação crítica de seus impactos organizacionais, permitindo 

compreender como a solução implementada contribuiu para ganhos operacionais concretos. Os critérios analíticos 

adotados incluem: tempo de processamento, racionalização de tarefas, economia de recursos humanos e 

responsividade logística. 

Reconhece-se como limitação metodológica a ausência de entrevistas, observação direta ou coleta de 

dados primários por instrumentos padronizados. A limitação das fontes de evidência também é considerada. 

Entretanto, essas restrições são parcialmente compensadas pelo uso de triangulação teórica, consistência interna 

da descrição técnica e vinculação sistemática com os marcos da engenharia de software e gestão logística. As 

decisões metodológicas aqui adotadas preservam a integridade científica do estudo e respeitam a natureza aplicada 

do problema investigado. 

 

IV. Resultados E Discussões 
Bloco 1 – Descrição Técnica do Sistema Pedido PA 

O sistema Pedido PA foi concebido para automatizar a redistribuição interna de mercadorias no contexto 

de uma rede varejista, respondendo a demandas recorrentes de desequilíbrio de estoque entre unidades da mesma 

organização. Sua principal função consiste em identificar, sugerir e operacionalizar a movimentação de produtos 

com base em critérios de consumo, validade, disponibilidade e necessidade, otimizando o uso do estoque físico e 

minimizando rupturas operacionais. 

A arquitetura do sistema adota o modelo orientado a serviços (Service-Oriented Architecture – SOA), 

permitindo a integração modular com sistemas legados de estoque, vendas e logística. Essa abordagem 
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arquitetural favorece a escalabilidade, a manutenção isolada por módulos e a interoperabilidade com múltiplas 

bases de dados e fluxos transacionais. As funcionalidades centrais são organizadas em camadas, segundo o padrão 

MVC (Model–View–Controller), assegurando separação entre lógica de negócio, interface e controle de 

processos. 

O sistema possui quatro módulos principais: (i) controle de distribuição interna, responsável por indicar 

o esvaziamento e redirecionamento de estoques entre filiais e matriz; (ii) sincronização de dados em tempo real 

entre unidades descentralizadas; (iii) atualização automatizada do status dos pedidos; e (iv) geração de relatórios 

operacionais e logísticos. Cada módulo opera de forma desacoplada, mas integrada, garantindo agilidade de 

resposta e confiabilidade sistêmica. 

Do ponto de vista tecnológico, o sistema foi desenvolvido com uso combinado das linguagens Java e 

PowerBuilder, e opera com bancos de dados relacionais Sybase e PostgreSQL. A comunicação entre módulos e 

com sistemas externos ocorre por meio de Web Services e APIs RESTful, permitindo atualização contínua dos 

dados, validação cruzada de saldos e sincronização das operações entre plataformas. 

Os fluxos lógicos do sistema seguem regras de negócio parametrizadas por critérios como giro de 

estoque, datas de validade, sazonalidade e distância entre unidades. Um algoritmo de priorização hierarquiza os 

pedidos internos com base no histórico de consumo e no volume disponível por centro de distribuição. Após cada 

movimentação validada, o sistema atualiza os saldos automaticamente, reclassifica as prioridades pendentes e 

reconfigura a matriz de necessidades. 

Durante o processo de implantação, foram enfrentadas restrições técnicas relacionadas à integração com 

sistemas legados não documentados e à inexistência de APIs nativas. A solução adotada envolveu o 

desenvolvimento de interfaces de comunicação independentes, com lógica de tradução de dados intermediária, 

permitindo a integração sem comprometer os sistemas originais. Essa arquitetura de isolamento funcional reduziu 

riscos operacionais, garantiu continuidade dos processos e viabilizou atualizações evolutivas sem impacto sobre 

os módulos centrais. 

 

Bloco 2 – Impactos Operacionais da Implantação 

A implantação do sistema Pedido PA resultou em transformações significativas nos processos logísticos 

e na dinâmica de gestão de estoques da organização. A substituição de procedimentos manuais por lógica 

automatizada reduziu o tempo de resposta nas redistribuições internas e aumentou a acuracidade dos registros, 

promovendo ganhos expressivos em agilidade, confiabilidade e padronização. 

Antes da automação, as atividades de realocação de mercadorias dependiam de conferência física diária 

e atualizações manuais em planilhas, gerando divergências recorrentes entre o estoque físico e o sistema. Com a 

adoção do Pedido PA, a acuracidade dos inventários superou 98%, e a atualização em tempo real passou a refletir 

as movimentações assim que realizadas. Esse avanço impactou diretamente a capacidade de reposição e a 

qualidade do atendimento às unidades consumidoras. 

A Tabela 1 apresenta a comparação entre o cenário anterior e posterior à implantação do sistema, com 

base em indicadores técnicos amplamente utilizados na literatura de logística e engenharia de produção 

(BALLOU, 2021; SLACK et al., 2020; CHRISTOPHER, 2022): 

 

Tabela 1 – Comparativo Operacional: Antes e Depois da Automação com o Sistema Pedido PA 
Indicador Técnico Antes da Automação Após o Pedido PA Variação Estimada 

Acuracidade do Inventário 92% 98% +6% 

Tempo Médio de Reposição 48 horas 12 horas -75% 

OTIF (On-Time In-Full) 89% 97% +9% 

Taxa de Giro de Estoque (anual) 3,2 4,6 +43,7% 

Cobertura Média de Estoque (dias) 25 17 -32% 

Redução do Esforço Manual Alto Baixo — 

Fonte: o autor. 

 

 Esse ganho técnico também foi percebido pelos operadores diretos do sistema. Conforme relatos obtidos 

junto à equipe de gestão logística, os efeitos da automação são percebidos na redução da sobrecarga e na 

confiabilidade dos fluxos: 

“Antes do sistema, a gente só descobria o desabastecimento depois da reclamação. Agora, a 

redistribuição acontece sem precisar acionar ninguém.” (Supervisor de loja) 

“Reduzimos o tempo de resposta em mais de 50%. A equipe ficou mais estratégica e menos 

sobrecarregada.” (Coordenador de Logística) 

Os resultados sugerem que a automação acelerou os ciclos operacionais e, adicionalmente, contribuiu 

para a liberação da força de trabalho, permitindo sua realocação em atividades mais estratégicas. A queda no 
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tempo médio de reposição, de 48 para 12 horas, refletiu-se na capacidade de resposta das unidades varejistas, com 

aumento da disponibilidade de produtos nas prateleiras e redução de perdas por vencimento ou obsolescência. 

O aumento da taxa de giro de estoque, de 3,2 para 4,6 vezes ao ano, evidencia a maior rotatividade dos 

itens, reduzindo o capital imobilizado e o risco de excedentes. Ao mesmo tempo, a redução da cobertura média 

de estoque de 25 para 17 dias sinaliza maior sincronização entre suprimento e demanda, um dos objetivos centrais 

da automação logística conforme definido por Chopra e Meindl (2023). 

Outro ganho estratégico refere-se à elevação do indicador OTIF, que passou de 89% para 97%, indicando 

que os pedidos passaram a ser entregues com maior completude e pontualidade. Essa melhoria impacta 

diretamente a percepção de eficiência interna pelas unidades consumidoras, reforçando a credibilidade do sistema 

e a padronização das práticas logísticas. 

Esses indicadores posicionam a organização em patamares de alta eficiência. Segundo Christopher 

(2022) e Bowersox et al. (2020), níveis de OTIF superiores a 95% e acuracidade acima de 97% são característicos 

de cadeias de suprimento maduras e digitalmente estruturadas. O desempenho obtido após a implantação do 

sistema Pedido PA indica aderência a padrões logísticos de excelência, reforçando sua aplicabilidade a contextos 

similares. 

Do ponto de vista organizacional, a automação promoveu a eliminação de redundâncias operacionais, a 

sistematização das regras de distribuição e a redução de interferências humanas, aspectos considerados críticos 

para o sucesso de projetos logísticos intensivos em dados (Jacobs e Chase, 2023). A experiência com o Pedido 

PA confirma que sistemas orientados por algoritmos de decisão, integrados a arquiteturas escaláveis, têm 

potencial para reconfigurar os padrões operacionais de empresas varejistas com múltiplas unidades. 

 

Bloco 3 Discussão Crítica à Luz do Referencial 

Os resultados observados com a implantação do sistema Pedido PA demonstram forte aderência aos 

princípios defendidos na literatura especializada em automação logística, arquitetura de software e engenharia de 

produção. A elevação dos indicadores operacionais — como acuracidade de inventário, OTIF e giro de estoque 

— confirma que a lógica algorítmica adotada pelo sistema está em consonância com os fundamentos do 

gerenciamento eficiente da cadeia de suprimentos, conforme delineado por Slack et al. (2020), Ballou (2021) e 

Christopher (2022). 

Do ponto de vista arquitetural, a adoção de uma estrutura orientada a serviços (SOA), com integração 

via web services, válida os argumentos de Bass, Clements e Kazman (2021) quanto à importância da 

modularidade e da interoperabilidade em sistemas organizacionais de alta complexidade. A possibilidade de isolar 

funcionalidades e realizar atualizações localizadas sem comprometer a integridade do sistema reforça o 

alinhamento entre a arquitetura aplicada e as diretrizes técnicas da engenharia de software contemporânea 

(Richards e Ford, 2020). 

No plano metodológico, a experiência analisada demonstra a eficácia das abordagens ágeis associadas à 

cultura DevOps, tal como defendido por Kim et al. (2021) e Humble e Farley (2023). A atualização contínua dos 

saldos, a automação da redistribuição interna e a rastreabilidade das decisões operacionais são exemplos concretos 

de como a integração entre desenvolvimento e operação pode ser operacionalizada em ambientes logísticos por 

meio de pipelines automatizados e práticas iterativas de melhoria contínua. 

A comparação com benchmarks de mercado, conforme apresentado no Bloco 2, corrobora a afirmação 

de Bowersox et al. (2020) de que sistemas logísticos que atingem acuracidade superior a 97% e OTIF acima de 

95% demonstram maturidade digital, capacidade de resposta e controle sistêmico efetivo. O sistema Pedido PA 

posiciona-se nesse patamar, sugerindo que seu modelo pode ser replicável em outras redes varejistas com estrutura 

organizacional semelhante. 

No entanto, o caso analisado também revela limitações que devem ser enfrentadas com criticidade. A 

ausência de documentação técnica formalizada durante o desenvolvimento e a integração do sistema aponta para 

um déficit comum em organizações de médio porte: a subvalorização dos processos de engenharia documental. 

Tal fragilidade pode comprometer a escalabilidade, a transferência de conhecimento e a manutenção do sistema 

ao longo do tempo, conforme alertam Sommerville (2019) e Kim et al. (2021). 

Ainda assim, a natureza flexível da arquitetura empregada, somada à parametrização das regras de 

negócio, permite inferir que o Pedido PA constitui um modelo técnico e organizacional viável, passível de 

aprimoramento progressivo. A incorporação de inteligência analítica, dashboards de gestão e indicadores 

preditivos são caminhos possíveis para evoluções futuras, alinhadas aos paradigmas da Indústria 4.0 e da logística 

inteligente. 

Por fim, os resultados analisados demonstram que, mesmo em contextos de recursos limitados, é possível 

alcançar alto desempenho logístico por meio da combinação entre boas práticas arquiteturais, automação 

orientada a processos e gestão estratégica do estoque. O estudo confirma que a engenharia de software, quando 

orientada à resolução de problemas operacionais reais, cumpre papel essencial na modernização e na 

competitividade das cadeias de suprimentos. 
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V. Considerações Finais 
Este estudo teve como objetivo analisar os impactos da implantação de um sistema de automação 

logística — o Pedido PA — desenvolvido com base em arquitetura de software ágil, aplicado ao contexto de uma 

rede varejista de médio porte. A partir de um estudo de caso técnico, estruturado sob perspectiva qualitativa e 

interpretativa, foi possível descrever a lógica arquitetural do sistema, suas funcionalidades principais e os efeitos 

operacionais decorrentes de sua adoção. 

Retomando os propósitos iniciais, a investigação buscou compreender como uma solução baseada em 

modularidade, integração por serviços e algoritmos de redistribuição automatizada poderia promover ganhos 

concretos em eficiência, acuracidade e responsividade logística. Os dados analisados, ainda que obtidos a partir 

de memória técnica e evidência documental indireta, demonstraram convergência com os princípios teóricos da 

engenharia de software, das metodologias ágeis e da gestão estratégica de estoques. 

A implantação do sistema resultou em melhorias mensuráveis nos principais indicadores operacionais 

da organização, como o aumento da acuracidade dos inventários, a redução do tempo médio de reposição e a 

elevação do indicador OTIF. Esses resultados foram ainda reforçados por depoimentos de usuários e gestores, 

que reconheceram a automação como vetor de transformação na dinâmica interna das unidades. A análise crítica 

demonstrou que os resultados alcançados estão alinhados aos benchmarks de desempenho do setor, indicando 

maturidade técnica e viabilidade de replicação do modelo em outros contextos organizacionais similares. 

Além de responder à questão central sobre os efeitos da automação arquitetada no ambiente varejista, o 

estudo contribui teoricamente ao evidenciar, de forma aplicada, como os fundamentos da arquitetura orientada a 

serviços, das práticas DevOps e das estratégias de sincronização logística podem ser materializados em sistemas 

desenvolvidos em ambientes não-industrializados, mas com alto potencial de melhoria operacional. 

Reconhecem-se, contudo, limitações relevantes, especialmente relacionadas à ausência de documentação 

técnica formalizada e à indisponibilidade de dados quantitativos consolidados. Essas restrições, no entanto, foram 

mitigadas por meio da triangulação teórica, da coerência narrativa e da sustentação bibliográfica qualificada. Em 

estudos futuros, recomenda-se aprofundar a análise com dados longitudinais, entrevistas estruturadas com 

usuários e coleta sistemática de indicadores financeiros, visando ampliar a robustez empírica e a aplicabilidade 

dos achados. 

Do ponto de vista prático, o estudo oferece uma trilha viável para organizações de médio porte que 

desejam avançar na digitalização de seus processos logísticos sem recorrer a soluções proprietárias de alto custo. 

A utilização de arquitetura ágil, combinada a lógica decisória automatizada, demonstra ser tecnicamente 

exequível, economicamente viável e organizacionalmente transformadora, desde que associada a uma estratégia 

clara de governança e manutenção do sistema. 

Em síntese, conclui-se que a integração entre engenharia de software e gestão logística, mediada por 

soluções arquitetadas sob princípios ágeis e orientadas por métricas operacionais, constitui uma abordagem 

promissora para o enfrentamento dos desafios de eficiência, escalabilidade e controle que permeiam as cadeias 

de suprimento contemporâneas. O sistema Pedido PA é, neste sentido, mais que uma aplicação tecnológica: é um 

exemplo de como a inteligência computacional pode ser aliada à estratégia operacional para impulsionar a 

maturidade digital e a sustentabilidade organizacional. 
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